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P A R A B D U Ç Ã O  
(E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parabdução é o sequestro momentâneo do psicossoma da conscin, ho-

mem ou mulher, efetuado por extraterrestres com objetivos notadamente pesquisísticos ou inte-

rassistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra abdução procede do idioma Latim, abductio, “ação de levar; 

expulsão; solidão”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Abdução extrafísica. 2.  Rapto extrafísico. 3.  Paracontato imediato 

de 5o grau.  4. Sequestro extrafísico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo abdução: 
abducente; abdutiva; abdutivo; abdutor; abdutora; abduzida; abduzido; abduzir; adução; adu-

cente; adutor; aduzida; aduzido; aduzir; aduzível; maxiparabdução; miniparabdução; parabdu-

ção; parabduzida; parabduzido. 

Neologia. Os 2 vocábulos parabdução, miniparabdução e maxiparabdução são neolo-

gismos técnicos da Extraterrestriologia. 

Antonimologia: 1.  Abdução intrafísica. 2.  Rapto. 3.  Sequestro. 4.  Possessão. 5.  Con-

tato imediato de 5o grau. 6.  Resgate extrafísico. 

Estrangeirismologia: os extraphysical close encounters; a Alien Abduction Experience 

and Research (AAER); a first contact; a extraterrestrial contactee; a fantasy-proneness; a out-of- 

-body experience (OBE). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à hiperacuidade multidimensional. 

Ortopensatolologia: – “Ufologia. O parafenômeno da abdução mais simples é a reti-

rada, por parte de uma consciex, da conscin projetada do próprio soma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsíquico; os parapensenes; a parapensenidade; 

os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapense-

nidade; os antipensenes; a antipensenidade; o holopensene obnubilado. 

 

Fatologia: a mídia patológica tratando o fenômeno parapsíquico marcante da parabdu-
ção enquanto loucura ou mistério; as hipóteses de as denominadas abduções ufológicas serem na 

maioria parabduções; as seitas ufológicas criadas por líderes carismáticos lavadores de cérebro;  

a ufolatria; a Demonologia; a Angiologia e a Hagiografia; a Fanatismologia; o neomisticismo da 

Nova Era; a maquilagem da tacon; as pseudorreciclagens; a auto-hipnose; a automimese; a hete-

ro-hipnose; o fascínio de grupo da indústria mediúnica e ufológica dos supostos contatados ou ab-

duzidos por extraterrestres; a curiosidade científica anticosmoética de civilizações tecnologica-

mente mais avançadas; os tradicionalismos vulgares; os pesquisadores bitolados em paradigmas 

obsoletos; a aplicação da impactoterapia de ponta aos apriorotas. 

 

Parafatologia: a parabdução; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o paracontato com consciências de outros planetas; as projeções assediadoras sendo confundidas 
com abduções ufológicas; o paratrauma desencadeando trauma; a autodessoma em grupo de ex-

traterrestriólatras auto e heterassediados; as mensagens recebidas por guias amauróticos de para-

visual extraterrestre; as paratecnologias; o paramicrochip; as equipexes de extraterrestriólogos vi-
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sitantes à orbe terrestre; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a aquisição do senso univer-

salista; a Energossomatologia e a Extraterrestriologia enquanto especialidades da Conscienciolo-

gia capazes de elucidar os casos de parabduções; os parafenômenos ratificando a existência de 

consciências originárias de outros planetas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do choque consciencial; o sinergismo do carregamento 

no sen do pensene. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do abertismo consciencial;  

o princípio da neofilia para adquirir maturidade e discernimento para identificar o parafenômeno 
da parabdução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a falta do código grupal de Cos-

moética (CGC); a ausência do código da Megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria das transmigrações extrafísicas interplanetá-

rias; a teoria da intercooperação cósmica; a teoria das paravisitações ao Planeta Terra; a teoria 

da origem extraterrestre das consciências “mais eradas” no planeta Terra. 

Tecnologia: a técnica da auto e hetero-hipnose; a técnica da tábula rasa; a técnica de 

rememoração das paravivências; a técnica da projeção lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Proje-
ciologia. 

Efeitologia: o efeito do choque consciencial; o efeito das alterações energéticas e cha-

crais; o efeito do lapso de tempo; o efeito da perda de rememoração; o efeito do psicodelismo;  

o efeito das alucinações; o efeito do pavor; o efeito da hipnose; o efeito da perda do apriorismo; 

o efeito do abertismo consciencial; o efeito do estupro evolutivo; os efeitos da parabdução erro-

neamente tratados como distúrbios psicológicos e psiquiátricos. 

Neossinapsologia: a parabdução traumática podendo gerar extraterrestriofobia bloque-

adora de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal. 

Binomiologia: o binômio terrestre-extraterrestre; o binômio físico-extrafisico; o binô-

mio astronave-parastronave; o binômio abdução-parabdução. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação terrestrialidade-extraterrestri-
alidade; a interação pesquisador-cobaia. 

Crescendologia: o crescendo casa–bairro–cidade–país–continente–planeta–sistema es-

telar–galáxia. 

Paradoxologia: o paradoxo de extraterrestres com tecnologia mais avançada poderem 

aprisionar temporariamente as consciências. 

Politicologia: a parapolítica; a paradiplomacia. 

Legislogia: as paraleis; a lei do policarma. 

Filiologia: a neofilia; a extraterrestriofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a extraterrestriofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome do contatado. 

Maniologia: a extraterrestriomania; a ufomania; a sexomania. 

Mitologia: os mitos religiosos; os mitos psicológicos; os mitos filosóficos; os mitos se-

xuais; os mitos científicos; o mito dos seres ascencionados e supostos comandos planetários;  

o mito dos deuses astronautas. 

Holotecologia: a ufoteca; a extraterrestrioteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Ufologia; a Psicologia; a Parapsicologia;  

a Exobiologia; a Exoplanetologia; a Cosmologia; a Paracosmologia; a Astronáutica; a Desassedi-

ologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin fisicalista; a isca humana inconsciente; a isca 

humana consciente; o projetor lúcido; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o parabduzido; o cidadão da robéxis; o escritor sensacionalista; o mate-

rialista; o fisicalista; o militar; o ufólogo; o místico; o pesquisador eletronótico; o ufólatra; o cos-

mólogo; o homem político; o projetor lúcido; o desperto; o ofiexista. 

 

Femininologia: a parabduzida; a cidadã da robéxis; a escritora sensacionalista; a mate-

rialista; a físicalista; a militar; a ufóloga; a mística; a pesquisadora eletronótica; a ufólatra; a cos-
móloga; a mulher política; a projetora lúcida; a desperta; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraphysicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens mythicus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens belli-

cosus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens esotericus; o Homo sapiens stigmaticus; o Ho-

mo sapiens assediator; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparabdução = a de único indivíduo; maxiparabdução = a de grupo de 

indivíduos. 

 

Culturologia: a cultura ufológica; a cultura esotérica; a cultura metafísica; a cultura 

psicodélica; a cultura hippie; a cultura da ficção científica; a cultura cinematográfica; a cultura 

extraterrestrológica; a cultura pesquisística. 

 

Parafenomenologia. A parabdução é parafenômeno ainda obscuro, apesar de não ser ra-

ra a ocorrência na Socin. Pode ser observada em indivíduos de qualquer nacionalidade, crença re-

ligiosa, idade, gênero e grau de escolaridade. 

Analogia. Por hipótese, a parabdução pode explicar as origens de seitas ufológicas, mi-

tos e deuses. 

Imaturologia. A conscin imatura, ou com baixa recuperação de cons, pode ter para-

contato com equipex amparadora extraterrestre e interpretar tal parafato como abdução ufológica. 
Paraprocedenciologia. A parabdução pode estar vinculada ao reencontro com o grupo 

evolutivo deixado para trás, há milênios, em transmigrações pretéritas. 

Energossomatologia. Após as abduções ou parabduções podem ocorrer mudanças na 

energosfera pessoal, como ativação do frontochacra e do coronochacra, caso ocorrido com a pia-

nista Margarida Henriqueta Freitas (Luli Oswald, 1926–2005). 

Particularidades. Cada caso de parabdução é singular e deve ser investigado e parain-

vestigado na busca da compreensão. O primeiro passo deve ser a assistência ao parabduzido, ob-

servando se os efeitos possuem conotações patológicas ou homeostáticas. 

Cosmoeticologia. As parabduções e as abduções parecem indicar a existência de civili-

zações extraterrestres com tecnologias avançadas, muitas vezes não respeitando o direito das 

consciências de tecnologia inferior. O quanto as parabduções podem ser homeostáticas ou patoló-
gicas ainda é algo incógnito. Cabe ao avanço dos estudos da Paradireitologia e da Extraterrestrio-

logia clarear a análise do pesquisador e do parapesquisador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a parabdução, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Trânsito  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

AS  PARABDUÇÕES  DEMONSTRAM  NÃO  ESTARMOS  SÓS  

NO  COSMOS.  SENDO  ASSIM,  TANTO  A  ESCALA  INTE-
RASSISTENCIAL  QUANTO  A  ESCALA  DOS  HETERASSÉ-

DIOS  EXTRATERRESTRES  SÃO  AINDA  DESCONHECIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivenciou alguma parabdução? Admite a exis-

tência racional, lógica e não mística da existência de tal parafenômeno? 
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